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Envelhecer é um processo natural e progressivo que sofre estímulos 
que influenciam o envelhecimento da pele. O colágeno é uma fibra 
que apresenta elasticidade, estabilidade, resistência e estrutura aos 
sistemas. As alterações mecânicas no colágeno, influência 
diretamente no mecanismo do envelhecimento. 
 
Análise por meio de revisão bibliográfica, mostrar a relação direta do 
colágeno com a senescência fisiológica da pele. 
 

Realizado revisão teórica de 25 artigos e periódicos científicos, no 
período de 1986 a 2015, com análise qualitativa exploratória, a fim 
de demonstrar aspectos importantes da senescência cutânea 
relacionada ao colágeno e outros elementos. Sendo excluídos artigos 
voltados especificamente para indústria de cosméticos. 
 
As alterações causadas por fatores intrínsecos, quando possíveis, e 
extrínsecos com condutas terapêuticas (radiofrequência, por 
exemplo) e atenção primária à saúde, resultariam em atraso na 
fisiologia do envelhecimento.  

A literatura encontrada evidencia clara relação entre colágeno e o 
envelhecimento. Estas alterações aceleradas têm forte impacto na 
qualidade de vida do indivíduo. É importante buscar opções quanto à 
modulação do envelhecimento que possam influenciar diretamente 
nos fatores que levam a senescência cutânea.  
 

Aging is a natural and progressive process that undergoes stimuli 
that influence skin aging. Collagen is a fiber that presents 
elasticity, stability, resistance and structure to the systems. 
Mechanical changes in collagen, influences the mechanism of 
aging. Analysis was carried out by means of bibliographic review, 
to show the direct relationship of collagen with the physiological 
senescence of the skin. Theoretical review carried out with 
analysis in scientific articles that proposes to demonstrate 
important aspects of skin senescence related to collagen and 
other elements. Articles related to collagen were used, and 
articles aimed specifically at the cosmetics industry were 
excluded. The literature found shows a clear relationship between 
collagen and aging. These accelerated changes have a strong 
impact on the individual's quality of life. It is important to look for 
options regarding the modulation of aging that can directly 
influence the factors that lead to skin aging. 
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INTRODUÇÃO 
 

Envelhecer é um processo natural e progressivo; ocorrem alterações, estímulos 

endógenos e exógenos, que influenciam no processo individual de envelhecimento da 

pele. A pele reserva grande importância para a homeostasia orgânica, preservando a 

eficácia e eficiência das células. Fornece proteção física, química, de raio ultravioleta 

(UV) e de desidratação. O colágeno é um importante fator para formação de rugas (1-4).  

O envelhecimento da pele é um processo degenerativo multifatorial, 

relacionado com o fotoenvelhecimento, estresse oxidativo e resposta inflamatória. 

Estruturalmente o colágeno é constituído de cadeias peptídicas, formados de vários 

aminoácidos organizados em tripla-hélice, e a hidroxilisina e a hidroxiprolina juntas 

estabilizam a tripla-hélice. Todo esse conjunto de forma helicoidal resulta em alta 

resistência, considerando o tropocolágeno, que é responsável por formar as fibrilas 

colágenas (1, 2, 5-7).  

O colágeno é uma proteína estável sintetizado pelos fibroblastos, e garante 

adequado funcionamento dos tecidos. E o ácido ascórbico contribui para as funções 

fisiológicas no restabelecimento da pele e na síntese de colágeno (1, 2, 8, 9).  

O colágeno do tipo I é o mais abundante no organismo e a matriz extracelular é 

responsável pela flexibilidade e vigor da pele (10).  

O colágeno sofre alterações mecânicas com forte influência no mecanismo do 

envelhecimento, sendo uma fibra com grande diversidade, conferindo elasticidade, 

estabilidade, resistência e estrutura aos sistemas (1, 6, 11, 12).  

As rugas são alterações na pele que formam com o envelhecimento, 

principalmente em regiões mais expostas ao sol e são classificadas clinicamente em 

superficiais e profundas. Pode também, ser classificadas como rugas estáticas, 

dinâmicas e gravitacionais (2, 13-15).  

Richard Glogau criou outra classificação, fundamentado na formação de rugas, 

avaliando o fotoenvelhecimento, as alterações da pigmentação da pele, a idade e uso 

de maquiagem, classificando em tipos de I a IV (16).  

Na pele jovem, o colágeno I se destaca frente ao colágeno III, enquanto na pele 

do idoso, acontece o contrário. No envelhecimento, ocorrem mudanças estruturais e 
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funcionais inevitáveis. Na derme, diminui os fibroblastos, colágeno e elastina. Ocorre 

resposta degenerativa das fibras elásticas, reduzindo sua elasticidade. A soma dessas 

alterações multifatoriais resulta na perda do colágeno, considerado as modificações 

dos encargos orgânicos, que são atribuídas individualmente (10, 15, 17).  

No processo de envelhecimento, as alterações estruturais e funcionais devem 

ser diferenciadas do fisiológico para o patológico. Encontra-se variabilidade nas 

espessuras da derme e epiderme, anexos cutâneos e densidade de nervos nas distintas 

regiões do corpo. Também podem ser observadas deposições variáveis do colágeno 

dérmico o que pode talvez influenciar no envelhecimento. A diminuição da síntese de 

colágeno é constante, se tornando mais rígidas e menos elásticas (15-17).  

Neste estudo, foi evidenciado uma clara relação entre o colágeno e o 

envelhecimento da pele. O conjunto das alterações endógenas e exógenas acarreta em 

perdas significativas de estruturas importantes, como algumas fibras e o colágeno. 

Mostrando o expressivo impacto na qualidade de vida do indivíduo e a importância de 

buscar opções para modulação do envelhecimento. 

 
 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 

Realizado revisão teórica de 25 artigos e periódicos científicos, nos idiomas 

inglês e português, do período de 1986 a 2015, a fim de demonstrar aspectos 

importantes da senescência cutânea relacionada ao colágeno e outros elementos. A 

metodologia utilizada para fundamentar este tema, foi uma revisão teórica coma 

análise qualitativa exploratória com base em artigos e periódicos científicos. Utilizado 

o contexto de artigos correlacionados ao colágeno, voltado para as áreas médicas. 

Foram excluídos todos os artigos voltados especificamente para indústria de 

cosméticos, com a finalidade de evitar conclusões e/ou conflitos tendenciosos da 

literatura pesquisada.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A maioria dos autores pesquisados concorda com a ideia de que o 

envelhecimento é entendido como fenômeno complexo, que envolve inúmeros fatores 

como a condição imunológica, os níveis hormonais, a genética em si e diversos eventos 

ambientais, como oscilações de temperatura, umidade e a exposição à irradiação UV. 

Também são consideradas as particularidades do indivíduo, como fator psicossocial e 

biofísico (1-3, 5, 9, 13, 14, 18, 19).  

Existem pequenas variações entre os autores na classificação das rugas da pele 

quanto à fotoexposição. Carruthers utilizou para classificar as rugas, quanto ao 

fotoenvelhecimento, uma escala criada por Richard Glogau que classifica as rugas por 

tipos, que variam do tipo I ao tipo IV. Onde divide não somente as rugas, mas também 

o processo de envelhecimento: Tipo I – sem rugas; Tipo II – rugas dinâmicas, formadas 

pela expressão facial; Tipo III – rugas de repouso; Tipo IV – rugas generalizadas, mesmo 

sem expressão facial. Nota-se maior quantidade de colágeno tipo I nos jovens e do tipo 

III no idoso, demonstrando que o envelhecimento se apresenta de maneira intrínseca 

ou cronológica e inevitável (15, 16, 20, 21).  

Apesar de alguns pesquisadores não denotarem tal achado, a maioria considera 

que na pele do jovem exista uma maior quantidade de colágeno tipo I e a do tipo III no 

idoso, demonstrando que o envelhecimento se apresenta de maneira intrínseca ou 

cronológica e é inevitável. Quanto aos fatores intrínsecos como a exposição ao sol, 

fatores ambientais e genéticos são plausíveis de intervenção mínima. Por outro lado, 

os pesquisadores defendem que os fatores extrínsecos como, hábitos pessoais, 

tabagismo, abuso do álcool e drogas ilícitas, também os movimentos musculares 

repetitivos (faciais), má alimentação, podem afetam diretamente o envelhecimento da 

pele de modo individual. A soma das mudanças qualitativas e quantitativas ocorre 

constantemente, levando ao aumento da rigidez e redução ou até a perda da 

elasticidade do tecido conjuntivo, causando envelhecimento cutâneo mais precoce (10, 

16, 17,21-24)
.
 

A literatura escolhida apresenta algumas discordâncias ou não esclarece sua 

opinião sobre o envolvimento do ácido ascórbico (Vitamina C), como componente 

fundamental na síntese de colágeno. Mas concorda que as agressões ao colágeno no 
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dia-a-dia ocorrem por diversos processos, sendo associados principalmente à 

irradiação ultravioleta, estresse oxidativo, tabagismo e resposta inflamatória 

exacerbada (1, 2, 5, 9, 14, 20).  

Os autores concordam que o envelhecimento intrínseco ou cronológico é 

inevitável e causam mudanças estruturais e funcionais em todas as camadas da pele. 

Progressivamente, ocorre uma diminuição da renovação das células epidérmicas que, 

na pele jovem adulta, demora aproximadamente de 28 dias, por outro lado em uma 

pele envelhecida demora cerca de 40 a 60 dias, ocasionando em uma diminuição da 

espessura da pele e, desta maneira, afeta a função de barreira da pele, a esfoliação e a 

reparação celular. Alguns grupos de pesquisa identificam que na pele idosa, os 

corneócitos tendem a se aglutinar à superfície, levando a uma textura rugosa e 

aparência escamosa. Os artigos expõem que na derme, sucede uma diminuição na 

quantidade de fibroblastos, juntamente com o colágeno e elastina, resultando no 

aparecimento de rugas e perda de elasticidade; perda da microvasculatura dérmica, 

diminuindo o suprimento de sangue à pele e contribuindo para a atrofia da pele e dos 

seus anexos (1, 4, 6, 11, 12, 15, 16, 24).  

A cútis, quando exposta por longos períodos ao sol, leva a uma inflamação 

crônica, pois a quantidade de elastina aumenta proporcionalmente à quantidade de 

radiação solar e adquire uma aparência anormal ao passar dos anos. Apresenta 

também, uma associação direta as fibras elásticas, a elastose, com a pele envelhecida, 

e também a exposição à radiação (UV), induz uma diminuição da espessura e do 

enrolamento das fibras elásticas na derme papilar e reticular (1, 4, 6-8, 10-12, 14, 15, 24). 

A princípio, em resposta à deterioração das fibras elásticas, irão apresentar-se 

hiperplásticas, resultando numa grande quantidade de tecido elástico, sendo o nível de 

exposição solar proporcional a esta hiperplasticidade. Ocorre uma resposta 

degenerativa secundária nas fibras elásticas envelhecidas, resultando em diminuição 

da elasticidade. Nestes casos, ocorre alteração no padrão normal das fibras elásticas 

imaturas, denominado oxitalano, localizado na derme papilar. As fibras formam então, 

uma rede na pele jovem que, com o decorrer dos anos, vai desaparecendo (6, 8, 10, 12, 14, 

15).  
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Outros constituintes primários da derme, como os glucosaminoglicanos (GAG), 

também são responsáveis pela aparência externa da pele. No decorrer dos anos, os 

pesquisadores afirmam que sofremos diversas alterações decorrentes não somente do 

tempo, mas da resultante de múltiplos fatores, onde todas terminam com a perda do 

colágeno, elastina, fibras reticulares entre outros (1, 2, 18, 19, 25).  

Na senescência cutânea, entendida como fator deteriorante e progressivo, sem 

a possibilidade de interrupção. O colágeno, que é degrado naturalmente através de 

processos fisiológicos, intrínseco ao nível de sua estrutura e função. Os autores 

atribuem esse fato, por ter como principal constituinte o colágeno tipo I, e relacionam 

diretamente a sua estrutura e organização, das quais, são fundamentais para exercer 

suas funções (elasticidade, estabilidade, conjuntura estrutural) (1-3, 5, 9, 13, 14, 18-20, 25).  

As pesquisas selecionadas propõem que no envelhecimento fisiológico, 

ocorrem processos que levam a desidratação da pele que acabam deteriorando 

precocemente, essas funções e que acentuam as rugas pré-existentes.  A espessura 

relativa da derme e da epiderme total da derme, independente da idade, sua 

distribuição e seu fenótipo na população celular na derme, a presença de anexos 

cutâneos, a densidade da microvasculatura e dos nervos, é discutida variavelmente 

conforme a região do corpo (2, 3, 10, 13, 17, 23).  

Para compreender os diversos mecanismos envolvidos no processo de 

envelhecimento, a literatura coloca como necessário entender as alterações 

estruturais e funcionais que ocorrem ao longo dos anos, diferenciando principalmente 

as alterações intrínsecas naturais (fisiológicas) do envelhecimento, de processos 

patológicos cumulativos ou agressões extrínsecas (2, 4, 6).  

Liao et al., concordam que a síntese de colágeno reduz gradualmente e 

progressivamente, com a senescência natural do organismo e essa diminuição leva a 

sua deformação e a torna menos flexível (2, 3, 13).  

Compreende-se que o suporte estrutural da derme vai sendo consumido se 

tornando menos elástica e mais delgada, portanto, menos competente para resistir às 

alterações mecânicas (10, 17, 21-23).  
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Outros autores relatam que cada indivíduo retrata um ritmo de mudança nas 

funções orgânicas, apresentando variações de órgão para órgão e inclusive de pessoa 

para pessoa da mesma idade. Este fato fortalece a ideia das distintas formas de se 

expressar, apesar do envelhecimento ser um processo natural. O envelhecimento 

cutâneo é um processo intrínseco e extrínseco, multifatorial induzido por fatores 

ambientais e hábitos pessoais (2, 13, 14, 24).  

Por outro lado, alguns grupos de pesquisadores afirmam que o envelhecimento 

é acelerado quanto ao seu fluxo fisiológico, em situações que envolvam processos 

patológicos ou agressões do meio externo. Tendo em consideração, a diversidade na 

espessura da derme e epiderme, vascularização e nervos que variando nas regiões da 

pele, singularizando os danos implicados (2, 3, 10, 13, 14, 17).  

A literatura pesquisada apresenta pouca divergência sobre o assunto de 

envelhecimento e o colágeno. Os autores selecionados associam os fatores exógenos à 

degradação precoce do colágeno. Por outro lado, Manela-Azulay e outros autores, 

relacionam o uso da vitamina C e a prevenção à fotoexposição, como uma tentativa de 

modular o envelhecimento fisiológico. Todos os pesquisadores compartilham da 

mesma linha de raciocínio, onde as alterações causadas por fatores intrínsecos, 

quando possíveis, e extrínsecos com condutas terapêuticas (radiofrequência, por 

exemplo) e atenção primária à saúde, resultariam em atraso na fisiologia do 

envelhecimento (2, 4, 6, 9).  

 
 

CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nesta revisão foi possível evidenciar que existe uma clara relação entre 

colágeno e o envelhecimento. Ao longo dos anos, há alterações influenciadas por 

agressões endógenas e exógenas, resultando em perdas significativas do colágeno, 

elastina e das fibras reticulares. Estas alterações, quando aceleradas, têm forte 

impacto na qualidade de vida do indivíduo. Em todo o mundo, a busca pela juventude 

continua a crescer exponencialmente, e é importante encontrar opções quanto à 

evolução do envelhecimento. As mudanças de hábitos diários e prevenções, como 
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fotoproteção podem influenciar diretamente nos fatores progressivos, intrínsecos, que 

estão presentes ao longo dos anos de cada individuo, levando a um atraso no 

envelhecimento habitual da pele. 
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